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Encontro de colaboradores · SNSF

No cuidado ao outro podemos encontrar a nossa 
missão e sentido de vida.

No dia 21 de abril a congregação SNSF promoveu 
um encontro para os colaboradores, na Casa Ge-
ral, em Lisboa, dedicado ao Cuidado nas suas vá-
rias formas. No quotidiano e ordinário das nossas 
vidas podemos ver que cuidar é amor. Ao cuidar 
de mim, eu estou no bom caminho para bem servir 
os que estão ao meu redor. Num clima de acolhi-
mento e generosidade, fomos recebidos no Centro 
Social e Paroquial de São Mamede. O grupo pôde 
ver a alegria dos utentes e a disponibilidade dos 
trabalhadores que ali se encontravam.

A atenção e cuidado aos mais frágeis enche-nos 
de alegria. Do abrir da porta ao almoço partilhado, 
compreendeu-se a importância do Cuidado feito 
com Amor.

Tivémos a graça da presença de um sacerdote que 
nos relembrou a palavra do Bom Samaritano. As ati-
tudes de quem cuida devem estar abertas a estas 
quatro pontes: Compaixão, presença, Hospitalida-
de e Escuta.

Quando estivermos com o nosso próximo, seja a 
nossa presença, uma fonte de alegria e vigor para 
esta vida e realidade.

A nossa boa vontade atua em momentos e situa-
ções tantas vezes dadas como perdidas.

O dia terminou ao redor da mesa. Nas conversas e 
risos que se seguiram tudo estava tão leve. Alimen-
tamos o corpo e voltámos para nossas casas com 
o espírito cheio de ânimo e prontos a dar o nosso 
melhor onde quer que estejamos.

Tagylla, colaboradora na casa Mãe
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Aleluia o Senhor ressuscitou verdadeiramente – Aleluia

A PÁSCOA

Dizia a Maria Madalena e as outras que foram ao 
Sepulcro. Esta grande festa foi antecedida com a 
preparação intensa durante 40 dias, de experiên-
cias marcantes e ascese interior que cada cristão 
foi fazendo.

Na quinta feira Santa com na missa crismal testemu-
nhamos a renovação 176 Sacerdotes que renova-
ram as suas promessas, diante o seu Bispos titular e 
dos outros que concelebraram.

No Tríduo Pascal para além da riqueza da celebra-
ção os Ministros Extraordinários da comunhão reno-
vam as suas promessas, isto a nível da Paróquia e 
na Vigília Pascal houve Baptismo nos quatro centros. 
Na St.ª Isabel sete, Fátima 16 e primeiras comunhões 
cinco e nove respectivamente.

A liturgia deste tempo de Páscoa nos ajuda a viver-
mos e testemunhar alegria porque a Paz do ressus-
citado irradia na vida de cada um de nós. Como 
nos dizia um sacerdote na sua homilia "alegria não 
é uma euforia superficial mas é semear o Evangelho 
e vivê-lo coerentemente".

Contamos com a força transmitida pelas Mulheres 
que presenciaram os factos com o mandato de ir 
dizer aos discípulos que Cristo Vive. Que as incerte-
zas e o medo nunca nos paralisem. 

No dia 23 de Abril celebramos a missa da Páscoa 
com as nossas escolas a secundária e o Instituto foi 
ais uma oportunidade de nos centrarmos em Cris-
to que nos transmite vida e vida em abundância. A 
missa foi na Igreja Paroquial de Nossa Senhora de 
Fátima Celebrou o senhor Padre Augusto Filho vigá-
rio Paroquial, bastante participada e a festa conti-
nuou no recinto escolar Luiza Andaluz.

"Saibamos começar vida nova hoje que celebra-
mos a ressurreição do Senhor" (L.A 1938) 

VISITA DO PAPA LEÃO XIV A ANGOLA

A exemplo de Paulo que ia fortalecendo a Fé aos 
Irmãos, pelas comunidades por ele fundada, assim 
no dia 18 o Deus nos deus a graça de receber o 
Papa Leão XIV, entre aplausos e expressões que in-
dicava chegar a uma terra evangelizada pelo seu 
confrade a já 450 anos que lindo.

Esta visita teve seis momentos marcantes em cada 
um deles, o Papa soube trazer palavra de conforto 
de um Pai na Fé. Asseguramos boa recepção do go-
verno Angolano o presidente e o seu pessoal.

O segundo momento foi a Celebração Eucarística 
num espaço amplo campal e acolhedor porque 
todos que se dirigiram tiveram lugarna diocese de 
Viana, Município do KilambaKiaxi.

Na sua homilia sublinhou o seguinte "os discípulos 
de Emaús que tinham depositado toda a sua con-
fiança já regressavam desiludido, dizia o Santo Pa-
dre nesta cena via a história de Angola, neste País 
belíssimo, mas marcado com uma longa guerra civil 
com seu rasto de inimizadese divisões".

Pensamos nós que este cenário ainda se repete ain-
da que não seja como foi nos anos anteriores. Com 
palavra de conforto dizia que não estamos sozinhos 
no caminho. No mesmo dia teve lugar a reza do 
Rosário Santuário Mariano Nossa Senhora da “Mu-
xima” também na diocese de Viana. Caracterizado 
como o maior da África Subsaariana. Aqui a Pala-
vra foi dirigida às crianças, jovens aos membros, aos 
casais e aos membros da Legião de Maria, o nosso 
País e mesmo devoto, mas a Legião de Maria faz di-
ferença razão pela qual a CEAST indicou a este mo-
mento para ser guarda e protector deste momento, 
a noite espreitava quando deu a sua Bênção Pa-
pal, porque se localiza fora de Luanda teve a que se 
deslocar com meios aéreos.

Na segunda-feira escalou a diocese de Saurimo lo-
calizada na parte Leste de Angola, aqui visitou o Lar 
com cerca de 70 idosos, os seus testemunhos foram 
comoventes mas se assemelham as outras partes 
do nosso continente. Os filhos e/ou familiares que os 
acusam de feiticeiros lamentavelmente isto acon-
tece depois se verem formados e ascenderem na 
vida com regalias e se sentem inseguros e se vêem 
perseguidos pelos seus pais.

Contamos com a força 
transmitida pelas Mulheres 
que presenciaram os factos 
com o mandato de ir dizer aos 
discípulos que Cristo Vive. 



4

A
n

d
a

Lu
z 

 |
 n

.º
 6

6 
· M

a
io

 d
e

 2
02

6

A manhã terminou com Celebração Eucarística, mui-
to animada pois este povo tem uma cultura riquíssi-
ma com características próprias porque ainda não 
sofreu grandes influências das outras partes do País.

Já no final da tarde o Santo Padre reuniu-se com os 
Bispos, Religiosos/as, Sacerdotes e agentes Pasto-
rais. O Presidente da Conferencia Episcopal Angola 
e São Tomé, na Paróquia de Nossa Senhora de Fáti-
ma em Luanda, dirigiu palavras de boas vindas ao 
Santo Padre e aos presentes agradeceu o ter acei-
te o convite para visitar Angola foram apresentados 
testemunhos de vida e missão, o Padre, uma Irmã, 
um Catequista.

Sempre com ar tão jovial o Papa nos dirigiu pala-
vras primeiro a CEAST, dizendo que o Senhor não fa-
lha a promessa é certa. E aos restantes disse quem 
deixar Pai, Mãe e Irmãos por causa do Reino de 
Deus receberá cem vezes mais (…).

Podemos imaginar a hora que terminou se o en-
contro começou depois das 17 horas assim quan-
do terminou o sistema de segurança aéreo já se 
via apreensivo no que toca os préstimos nesta di-
mensão, mas com tudo fomos bem sucedido, sua 
Santidade seguiu para Guiné Equatorial.

O Vigário de Cristo na Terra esteve entre nós, pode-
mos dizer que cumpriu com o mandato do Senhor 
Jesus "Ide e ensinai a toda a gente…." (Mat 28,19) 

VOLUNTARIADO

Passamos a partilhar a missão da Sara Mourisco, 
chegou no dia 26 de Janeiro de nacionalidade Por-
tuguesa-Amadora. Fez um tempo de experiência 
de Missão em Cassongue e Luanda. Cá trabalhou 
de 16 de Março a 20 de 21 de Abril, em Palestras 
com os professores da escola Primária, secundária 
e o Instituto. 

Com os alunos selecionou temas segundo as pos-
síveis oportunidades. Na escola secundária fez clu-
bes de estudo, e palestras, enquanto para o Institu-
to foi Workshop no curso de Informática sobre "perfil 
e saída profissional".

Regressou a Portugal no dia 22 de Abril, colhemos 
desta jovem bem dedicada e que depressa se 
adaptou aos nossos meios circulante e a sua capa-
cidade de desprendimento. Sempre que podíamos 
ia connosco mas a maior parte do seu trabalho fez 
caminhando em transportes locais "táxi" para uns 
"chapa" para outros.

Dentro dela traz uma vida de oração bastante ele-
vada que passava longas horas na capela.

Agradecemos o seu testemunho de vida.

As Irmãs da comunidade de Luanda

https://lacc.pt/visitas-guiadas-a-casa-de-sao-mamede-5/
https://lacc.pt/visita-guiada-a-casa-madre-luiza-andaluz-e-convento-das-capuchas/
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Sonhar a missão

Comecei a sonhar com esta Missão há cerca de 
sete anos. Cresceu em mim a vontade de partir e 
levar ainda mais longe o Amor de Jesus.

Fiquei com o coração dividido entre os pequeninos 
de Cassongue, que muito me ensinaram sobre ser 
feliz com nada, e os jovens de Luanda que me mos-
traram o que é ser resiliente e lutar por uma vida 
melhor através da escola.

Pude viver a Páscoa num contexto muito diferente, 
o que tornou os momentos de oração ainda mais 
profundos.

Viver esta Missão com a companhia das Irmãs deu-
-lhe um significado ainda maior e a mim deu-me 
um alento que dificilmente poderei pôr por palavras. 
A todas agradeço profundamente!

Entre as horas quase sem fim passadas na capela e 
outras tantas na escola ou no CDJ, encontrei-me ve-
zes e vezes sem conta com Jesus por isso posso di-
zer que volto com a sensação de Missão cumprida!

Sara Mourisco
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Encontro de formação das Instituições SNSF   

Aconteceu no dia 24 de Abril, no Centro Social da 
Ericeira o segundo encontro de formação – Liderar 
a Exemplo de Luiza Andaluz Formação para a Lide-
rança das Instituições Ligadas às SNSF, onde fomos 
desafiados a pelo Simão Leitão (formador) a:

• Olhar os fundamentos da liderança pessoal;

• Explorar a liderança em Luiza Andaluz;

• Analisar o que se passa nas nossas organizações 
e no seu contexto;

• Linhas Orientadoras Instituições SNSF

Participaram na formação as direcções da Funda-
ção Luiza Andaluz, as escolas Luiza Andaluz e Nossa 
Senhora de Fátima (Angola) e do Centro Social da 
Ericeira.

Foi um encontro de troca de experiências e conhe-
cimento das nossas instituições.

Ir. Lourdes Lima

https://lacc.pt/luiza-no-seu-tempo-e-hoje-1-a-peregrinacao/
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Peças que contam | Páscoa 2026

Neste tempo pascal, o Luiza Andaluz Centro de Co-
nhecimento propõe  um percurso de contempla-
ção a partir de peças do espólio da Congregação 
das Servas de Nossa Senhora de Fátima, presentes 
na Casa Madre Luiza Andaluz e no Convento das 
Capuchas, em Santarém, e no 100, em Lisboa.

Três lugares, três modos que nos transportam para 
a luz, a vida plena, a paz e a alegria deste tempo 
que flui até ao Pentecostes, 50 dias depois da res-
surreição. Mais do que um apontamento expositivo, 
Peças que contam é um convite a deter o olhar e 
a deixar-se conduzir pelo sentido que cada obra re-
vela. Na simplicidade dos materiais e na força dos 
símbolos, abre-se um espaço de contemplação. 

Na Casa Madre Luiza Andaluz, a imagem de Cristo 
Ressuscitado apresenta-se com os braços abertos, 
que prolongam o gesto de acolhimento, e com as 
marcas da cruz ainda visíveis, esta imagem reúne, 
num só corpo, o abaixamento e a glória. O pane-
jamento branco, o rosto erguido e o olhar sereno 
anunciam a vitória da vida, convidando quem en-
tra a confiar e a deixar-se conduzir por um caminho 
de plenitude. 

No Convento das Capuchas, os castiçais e a can-
deia remetem para a luz que atravessa a noite. A cha-
ma frágil de uma vela acesa torna-se sinal do Misté-
rio Pascal: passagem das trevas para a luz, da morte 
para a vida. Também a candeia, símbolo assumido 
por Luiza Andaluz, recorda uma fé que ilumina, que 
cuida e que se faz presença junto dos outros.

No 100, a obra Renovatus Pentecostes, de Sandra 
Bartolomeu, evoca o momento em que um peque-
no grupo de mulheres, com Luiza, se coloca a cami-
nho, confiando-se a Maria. As figuras, que emergem 
da sombra para a luz, são envolvidas por uma pre-
sença luminosa que remete para a força do Espíri-
to. Neste movimento, reconhece-se um "Pentecostes 
renovado": o dom que reúne, envia e transforma, 
abrindo futuro.

Entre estas três peças, desenha-se um mesmo fio: a 
luz que vence a escuridão, a vida que se renova, o 
Espírito que envia. Peças que contam torna-se, as-
sim, um convite a aprofundar a fé através do olhar, 
reconhecendo, no belo, um caminho de encontro 
com o mistério que se celebra e se vive. 

PEÇAS QUE CONTAM

https://lacc.pt/pecas-que-contam-pascoa/
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Luiza no seu tempo, e hoje | Pode começar a obra

No passado dia 18 de abril, o 100 acolheu mais 
um encontro do ciclo Luiza no seu tempo, e hoje, 
centrado numa frase breve, mas decisiva: «pode 
começar a Obra quando quiser».

Na História da Congregação, Luiza Andaluz recorda 
o telefonema recebido do Senhor Arcebispo de Évo-
ra: «Dizendo-lhe muito não lhe digo contudo nada 
senão: pode começar a Obra quando quiser.» Na 
concisão deste pedido, sem indicações detalhadas, 
abre-se um espaço de liberdade onde Luiza se reco-
nhece chamada a avançar. Entre escuta e decisão, 
revela-se aqui um dos traços mais profundos da sua 
vida: a confiança que sustenta a ação. 

A conferência O telefonema que colocou tudo em 
movimento permitiu revisitar esse momento funda-
dor, situando-o no contexto histórico e eclesial do 
início do século XX e reconhecendo nele uma dinâ-
mica que permanece atual. Pedro Silva Rei, abordou 
o significado daquele gesto no seu tempo, e a Irmã 
Perpétua Coelho, que refletiu sobre a liberdade, a 
decisão e a prontidão na resposta de Luiza, abrindo 
também à interrogação sobre o modo como, hoje, a 
Congregação continua a viver esta tensão fecunda 
entre escuta, decisão e ação.

Em parceria com a Égide – Associação Portuguesa 
das Artes, o encontro prolongou-se num momento 
musical com Pedro Massarrão, no violoncelo bar-
roco, e João Maria Carvalho, na voz. A peça Pode 
começar a obra, inspirada na autorização para o 
início da Congregação das Servas de Nossa Se-
nhora de  Fátima, explorou a ideia de começo e de 
anunciação, convocando a figura do Anjo, presen-
te nas Sonatas do Rosário de Ignaz Franz von Biber. 
Como anunciador de um caminho que se inicia, 
o Anjo atravessou este momento como figura sim-
bólica, tecendo a vida e o pensamento de Luiza e 
projetando-os no presente, abrindo um futuro que a 
cada um é confiado começar.

Entre palavra e música, este encontro tornou-se um 
lugar de escuta e interioridade, onde uma memória 
se fez presença e um início voltou a acontecer.
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Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Jornada da Família Andaluz

Uma experiência vivida com intensidade

A Jornada da Família Andaluz, no dia 25 de abril, 
em Fátima, foi um dia verdadeiramente especial, 
como encontro de Família. Foi um tempo de pro-
funda partilha, emoção e união, onde cada gesto 
e cada palavra refletiram a força da nossa fé.

Inspirados pelo exemplo de Luíza Andaluz, procurá-
mos viver este encontro com o mesmo espírito de 
entrega, amor e simplicidade que marcou a sua 
vida. Sentiu-se uma ligação genuína entre todos, 
como se cada coração ali presente batesse ao 
mesmo ritmo. Foi mais do que um encontro, foi uma 
experiência vivida com intensidade, que ficará 
guardada na memória e no coração de todos nós.

O Rosário na Capelinha e a Eucaristia na Basílica 
da Santíssima Trindade alimentaram e fortaleceram 
a nossa fé. O almoço partilhado ao ar livre, a diver-
sidade e oferta de salgados e doces, fizeram deste 
tempo um agradável e fraterno convívio.  

A atuação dos vários grupos, com a sua fé, expres-
sa em arte, gestos e palavras foi uma levada de ar 
fresco, um fortalecimento da amizade entre todos, 
pois, temos consciência de que ninguém caminha 
sozinho e A missão da Família Andaluz é encorajar 
os desanimados e amparar os fracos, como fez Lui-
za Andaluz, seguindo o exemplo de Jesus.

Um abraço do grupo do Entroncamento para toda 
a Família Andaluz.

Deolinda Leitão, FA Entroncamento e Irmã Arminda

Uma Jornada inesquecível 

No dia 25 de abril, cerca de duas centenas de pe-
regrinos participaram na XXIX Jornada da Família 
Andaluz-Leigos, em Fátima, sob o tema "Viver como 
filhos da luz". A peregrinação iniciou-se com o terço 
na Capelinha das Aparições e a Eucaristia, com o 
convite a anunciar o Evangelho e viver em comu-
nhão, amor e serviço.

Durante a tarde, os grupos apresentaram trabalhos 
inspirados na vida de Luiza Andaluz, destacando 
valores como oração, paz, perdão, acolhimento, 
perseverança, alegria, respeito pela Igreja e grati-
dão. Através de encenações e símbolos, foi refor-
çada a importância de viver a fé no quotidiano e 
apoiar o próximo.

A jornada terminou com a renovação dos compro-
missos e a integração de novos membros, fortale-
cendo o espírito de união. Inspirados por Luiza An-
daluz, os participantes foram desafiados a colocar 
os seus dons ao serviço da Igreja e dos outros.

Carina, FA da Guarda
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Saiba mais...
Asilo da Infância Desvalida  
do Lumiar

O Asilo da Infância Desvalida do Lumiar 
surge quando Luiza Andaluz trabalha-
va no Instituto Profissional Feminino, 
antes ainda de equacionar fundar a 
Congregação das Servas de Nossa 
Senhora de Fátima.

Este asilo nasceu da necessidade de 
transferir de local as alunas da instru-
ção primária do Instituto Profissional 
Feminino, e de um convite do Prior do 
Lumiar que ambicionava ter também, 
na sua freguesia, uma casa de trabalho.

Oiçamos Luiza: várias vezes já nos tinha 
lá chamado mostrando-nos umas pe-
quenas casas que ele julgava se po-
deriam adaptar para esse fim, mas em 
qualquer das que ele nos mostrou vi-
mos ser impossível organizar a obra por 
ele desejada. Ultimamente tinha-nos 
falado em se alugar uma sala no Asilo 
da Infância Desvalida, na Rua Direita 
do Lumiar n.º 14, ele dizia-nos que esse 
asilo não se aguentava, que estava a 
acabar. Em conversa entre nós duas, a 
Henriqueta e eu, veio-nos à ideia o Asilo, 
que bom se pudéssemos por ali arranjar 
, por qualquer forma, uma solução para 
instalarmos as crianças, (...)

+ Informações

Partilha sobre a experiência  
Com a Luiza Andaluz

Às vezes dou por mim a pensar na forma como a Luiza Andaluz viveu… 

tão simples, tão inteira, tão entregue. E sinto que há ali um caminho que eu 

também quero aprender a seguir não perfeito, mas verdadeiro.

Há dias em que a vida pesa, em que tudo parece exigir mais do que 

aquilo que tenho para dar. E é nesses momentos que me lembro dela: da 

sua humildade silenciosa, da maneira como fazia o bem sem procurar 

reconhecimento, como se cada gesto fosse apenas uma resposta natural 

ao amor que levava dentro.

Eu quero viver assim.

Quero aprender a não precisar de aplausos para continuar.

Quero ter um coração que serve, mesmo quando está cansado.

Quero olhar para os outros com mais ternura e menos julgamento.

A humildade dela não era fraqueza era força. Uma força serena, firme, 

que não se impunha, mas transformava tudo à sua volta. E isso toca-me 

profundamente, porque me mostra que não preciso ser grandiosa para 

fazer a diferença. Preciso apenas ser verdadeira, constante, e manter o 

coração aberto.

Talvez seja isso que ela me ensina:

que a beleza da vida está nas pequenas coisas feitas com amor,

que ser humilde não é diminuir-me, mas reconhecer que todos caminha-

mos juntos,

e que mesmo nas minhas imperfeições, posso continuar a amar, a cuidar, 

a recomeçar.

Hoje, mais do que nunca, quero levar isso comigo.

Não como um ideal distante, mas como um jeito de viver um passo de 

cada vez, com mais calma, mais consciência… e mais amor.

Nesta Semana das Vocações, sinto no meu coração um chamamento si-

lencioso que me lembra que a minha vida só faz sentido quando é vivida 

com amor, entrega e humildade, procurando todos os dias ser aquilo que 

sou chamada a ser, mesmo nas pequenas coisas. 

Uma boa semana para todas/os.

Deolinda Leitão, FA Entroncamento

mailto:geral@servasnsfatima.org
https://www.servasnsfatima.org/
https://lacc.pt/memoreando-missoes/

